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PESQUISADORES AMERICANOS VISITAM
O BRASIL DE OLHO NO NELORE

A genética superior garante ao Brasil
cada vez mais destaque no mundo. Os
investimentos em pesquisa e tecnologi-

as proporcionam cada vez mais resultados
para os pecuaristas brasileiros. Representan-
do mais de 80% do rebanho nacional, a raça
Nelore atrai olhares de diversos países. De
olho no Nelore e na contribuição da raça para
o mercado, representantes do Departamento
de Desenvolvimento de Produto Corte da ABS
Global visitaramcriatórios brasileiros que são
referências.
Acompanhados da equipe da ABS Brasil, o

Diretor Senior Global de Desenvolvimento de
Produto e SustentabilidadeCorte da ABSGlo-
bal,MatthewCleveland, e aDiretoraGlobal de
Serviços Genéticos e Validação de Produto
Corte, Tonya Amen, puderam ver de perto a
evolução da raça e o trabalho de seleção de-
senvolvido em berços do melhoramento ge-
nético do Nelore.
O tour começou no estado de São Paulo, no

recém-inaugurado Centro de Ciência para o
Desenvolvimento da Neutralidade Climática
da Pecuária de Corte em Regiões Tropicais
(CCD-IZ), em São José do Rio Preto. Seguiu
para Goiás, com visita ao Nelore RG, e termi-
nou em Minas, no Rancho da Matinha e na
Sino Agropecuária, que figuram entre os prin-
cipais fornecedores de genética da raça. “Vie-
mos para entender como o Nelore tem progre-

dido e, claro, para discutir sobre as novas
oportunidades que a raça predominante no
rebanho brasileiro pode oferecer para o mer-
cado”, destacou Matthew Cleveland, da ABS
Global. A Diretora Global de Serviços Genéti-
cos e Validação de Produto Corte, Tonya
Amen, ressaltou o acelerado progresso dos
animais. “Estive no Brasil pela última vez, há
cerca de oito anos, e a progressão da raça,
nesse curtoperíodode tempo, é incrível. A ida-
de em que as novilhas estão criando pela pri-
meira vez, a idade que estão sendo abatidas,
houve um progresso muito grande nisso. E
nosso objetivo é justamente ajudar a dar con-
tinuidade nisso”.
A Gerente de Serviços Genéticos da ABS

América Latina, Laís Grigoletto, que integra o
Departamento de Desenvolvimento de Produ-
to Corte da ABSGlobal, ressaltou a importân-
cia das visitas para proporcionar cada vez
mais resultados para os produtores. “Traça-
mos um plano de desenvolvimento para os
próximos anos, junto com as equipes comer-
ciais e técnicas, visando oferecer cada vez
mais eficiência para os produtores através do
melhor da genética Nelore. E continuar ofere-
cendo a melhor genética para o cruzamento
industrial no Brasil, pelo núcleo genético de
Corte da ABS, o NuEra Genetics, e o ranking
de tourosmais lucrativos, oABSXBlack, atra-
vés da Super Dose ABS”.

EM TEMPO
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INÍCIO DA SAFRA DE
SOJA EXIGE ATENÇÃO REDOBRADA

ÀS PRAGAS DE SOLO

C om o fim do vazio sanitário da soja, mais
umcicloda cultura teve inícionos estados
produtores. O período de semeadura e a

fase de emergência das plantas são cruciais
para o desenvolvimento da safra e exigemmui-
tos cuidados, entre eles o controle de pragas e
doenças. EmMato Grosso, é importante que os
produtores rurais fiquem atentos à incidência,
principalmente, de corós, percevejo castanho-
da-raiz (Scaptocoris castanea e S. carvalhoi), la-
garta elasmo (Elasmopalpus lignosellus), Spo-
doptera frugiperda e coleópteros como o cascu-
dinho (Myochrous armatus), além das espécies
desfolhadoras (Diabrotica speciosa / Cerotoma
arcuata / Megascelis sp e Maecolaspis sp).

Lucia Vivan (foto), doutora em Entomologia
e pesquisadora da Fundação de Apoio à Pesqui-
sa Agropecuária de Mato Grosso (Fundação
MT), orienta que para corós e percevejo casta-
nho-da-raiz é importante ter o histórico das
áreas, pois esses insetos semantêm nelas e po-
dem abranger áreas maiores no decorrer dos
anos. O mesmo tem sido observado para o cas-
cudinho, espécie com população e abrangência
de ocorrência cada vez maior.
Para S. frugiperda, a especialista explica que

a população presente na área está relacionada
àculturanaentressafra, sendoqueessaespécie
apresenta grande número de plantas hospedei-
ras.Noentanto,de formageral,áreascomtigue-
rasdemilho,milheto e gramíneaspodemterpo-
pulações altas e lagartas residentes. “Estas te-
rãoohábitode lagarta-rosca, causandocortede
plantas na emergência”, pontua. Há aindamais
umaespéciequepodeestarpresenteno iníciode

desenvolvimento da cultura da soja, o percevejo
barriga-verde (Diceraeusmelacanthus).Apraga
está relacionada a tigueras demilho, plantas de
cobertura e daninhas. A pesquisadora orienta
queo tratamentodesementespodeser eficazno
controle, mas o manejo de invasoras auxilia na
reduçãodepopulações iniciais que serãopoten-
ciais problemas para o período reprodutivo da
soja e para o milho segunda safra. “Nesse caso,
trata-sedeummanejonosistemadeprodução”,
acrescenta.

Controle no pré-plantio

Para a lagarta elasmo é importante acompa-
nharascondiçõesclimáticas,poisanoscomdis-
tribuição irregulareperíodosdeveraniconomo-
mento de plantio da soja podem favorecer essa
população. Áreas com plantio de sorgo na se-
gunda safra também podem ter infestações su-
periores. Lucia explica que o tratamento de se-
mentes deve ser utilizado,mas ainda assim, em
períodos secos, é possível que ocorram ataques
e perdas de plantas. Segundo a entomologista,
para S. frugiperda o monitoramento no pré-
plantio é importante, pois lagartas maiores, a
partir de segundo instar, não serão controladas
pelo tratamentodesementes. “Nessecaso,deve-
se fazer um controle pré-plantio commanejo na
palhada, com dessecação antecipada ou uso de
produtos recomendados para esse momento”,
esclarece.
Já para o cascudinho, o tratamento de se-

mentesminimizaosdanos,noentanto, essapo-
pulação apresenta fluxos de emergência de
adultos, sendo necessário o monitoramento
para decisão de aplicações foliares. “Pode-se di-
zeromesmoparaoscoleópterosdesfolhadores”,
completa a pesquisadora.
As culturas hospedeiras podem proporcio-

nar fontes de alimento e sobrevivência das
pragas (ponte verde), resultando em maior
número de gerações/ano. Portanto, de acordo
coma especialista, o tratamento de sementes,
o acompanhamento das previsões de precipi-
tações e o histórico da área e populações pre-
sentes na palhada para a decisão de desseca-
ção antecipada, são fundamentais para mini-
mizar os problemas.
O clima tem grande influência e períodos

com baixa precipitação merecem mais aten-
ção, pois as plantas se desenvolvem menos e
ficam mais suscetíveis ao ataque de pragas.
Além disso, quando o clima está mais seco di-
minui a eficiência dos produtos em geral. Ou-
tro ponto importante, conforme orienta a es-
pecialista, é que podem ocorrer surtos de la-
gartas, uma vez que a precipitação é um regu-
lador natural dessas populações.





PÓ SECANTE AUMENTA A VITALIDADE
DE LEITÕES RECÉM-NASCIDOS

O bter leitegadas cada vez mais
numerosas e homogêneas, com
bom peso ao nascer, saudáveis

e com potencial para ter desempenho
superior nas fases seguintes, é o prin-
cipal objetivo dos suinocultores. Para
ter sucesso nesse desafio, é extrema-
mente importante ter o melhor manejo
no parto e pós-parto. Para Aneilson So-
ares, gerente técnico da Trouw Nutri-
tion, esse é um dos fatores essenciais
para proporcionar o bom desenvolvi-
mento dos leitões.
A fase inicial da vida dos suínos de-

termina a qualidade do seu desenvolvi-
mento e, consequentemente, do de-
sempenho produtivo na fase adulta. "A
criação de um ambiente saudável para
os leitões passa pela gestão responsá-
vel da saúde, nutrição e manejo nas fa-
ses críticas da vida inicial – do nasci-
mento ao desmame. Isso é fundamen-
tal para o sucesso produtivo da leitega-

da. Para isso, é essencial seguir concei-
tos básicos de bem-estar animal, como
a secagem do leitão logo após o nasci-
mento. Isso porque, fisiologicamente, a
capacidade termorreguladora dos lei-
tões neonatos é deficiente e suas reser-
vas energéticas são baixas, suficientes
apenas para poucas horas pós nasci-
mento", alerta Aneilson.
Quando a temperatura ambiente é

menor que a corporal dos leitões, eles
perdem rapidamente reservas ener-
géticas. Para manter a temperatura
próximado ideal e evitar o esforçodoor-
ganismo para equilibrar essa diferen-
ça, é preciso promover ações que ele-
vem a temperatura nas instalações e
fornecer colostro logo após onascimen-
to. A aplicação de pó secante está entre
as principais atividades para diminuir
o tempo entre o nascimento do leitão e
aprimeiramamada, bemcomominimi-
zar a perda de calor corporal.
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Saída para
os pequenos

Famílias do Vale do Jequitinhonha cultivam espécies
biofortificadas de batata-doce, ricas em vitamina A
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O período chuvoso marca,
novamente, o início de
um importante capítulo

para centenas de famílias do
Vale do Jequitinhonha, em Mi-
nas Gerais. A Aperam BioEner-
gia deu início ao novo ciclo do
Programa Raízes do Vale, que,
nesta safra 2025/2026, alcan-
ça 24 comunidades, cerca de
260 famílias e 120 hectares de
terras cedidas pela empresa -
em regime de comodato - para
o plantio da agricultura famili-

ar em consórcio com o eucalip-
to renovável da Aperam.
A grande novidade deste ciclo

é a introdução de variedades bi-
ofortificadas de batata-doce,
resultado de uma parceria en-
tre a Aperam BioEnergia, Fun-
dação Aperam Acesita e a Uni-
versidade Estadual Paulista
(Unesp). Em desenvolvimento
desde 2012, as cultivares - Ma-
ria Eduarda, Maria Isabel e Ma-
ria Rita - possuem até 20 vezes
mais betacaroteno (precursor

A proposta foi desenvolver um alimento
naturalmente rico em vitamina A, capaz de suprir a
necessidade nutricional e, ao mesmo tempo, fazer
parte da alimentação cotidiana do brasileiro.
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da vitamina A) do que a cenoura. Segundo o Mi-
nistério da Saúde, regiões brasileiras como o
Vale do Jequitinhonha apresentam índices
acentuados de deficiência desse nutriente, con-
dição que afeta especialmente o desenvolvimen-
to infantil.
“A proposta foi desenvolver um alimento natu-

ralmente rico em vitamina A, capaz de suprir a
necessidade nutricional e, ao mesmo tempo, fa-
zer parte da alimentação cotidiana do brasileiro.
A tecnologia social e as cultivares, fruto de anos
de pesquisa, estão disponíveis para toda a soci-
edade, especialmente agricultores familiares e
de subsistência”, explica Pablo Forlan Vargas,
professor da Unesp e coordenador executivo do
Centro de Raízes e Amidos Tropicais.
O professor reforça que todas as ações no ter-

ritório serão conduzidas considerando a expe-
riência acumulada pelo Raízes do Vale e o co-
nhecimento dos agricultores familiares sobre o
solo e o clima da região. “Realizaremos visitas
técnicas regulares para acompanhar o cultivo,

NO RAÍZES DO VALE,
CADA COMUNIDADE
RECEBE, EM
COMODATO, ATÉ
CINCO HECTARES
DENTRO DAS ÁREAS
DE FLORESTAS
PLANTADAS DE
EUCALIPTO DA
APERAM BIOENERGIA.
A EMPRESA OFERECE
APOIO COMPLETO
PARA O PREPARO DO
SOLO E ASSISTÊNCIA
AGRONÔMICA PARA O
CULTIVO DE CULTURAS
VOLTADAS À
AGRICULTURA
FAMILIAR.
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A tecnologia social e as cultivares, fruto
de anos de pesquisa, estão disponíveis para
toda a sociedade, especialmente agricultores

familiares e de subsistência.

o desenvolvimento das plantas, a colheita e os
resultados obtidos”, afirma.
Para Tony Terra Beraldo, gerente de Respon-

sabilidade Social da Aperam BioEnergia, a in-
trodução das variedades biofortificadas tem po-
tencial paramelhorar a qualidade alimentar das
famílias e ampliar o impacto social e nutricional
do programa. “O cultivo da batata-doce biofor-
tificada foi iniciado em três comunidades-
piloto, onde especialistas da Unesp
acompanharão cada etapa da safra. A
expectativa é expandir a experiência
para todas as comunidades do Raízes
do Vale já na próxima temporada”, res-
salta.
Além da batata-doce, o Raízes do

Vale estimula o cultivo de culturas tra-
dicionais da agricultura famili-
ar. Nesta safra, a Aperam BioE-
nergia distribuiu sementes de
milho e feijão - 800 kg e 900 kg,
respectivamente -, adubos e
apoio para o cultivo de mandioca,
amendoim, melancia, abóbo-
ra, andu, quiabo e outras
variedades adaptadas
ao clima local.
Uma das co-

m u n i d a d e s
que recebeu
as cultiva-
res biofor-
t i f i c adas
de batata-
doce é Ri-
beirão dos
S a n t o s
Acima, no
município de
Minas Novas.
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Tradicionalmente dedicada ao
cultivo da mandioca, a comuni-
dade agora vive a expectativa de
ampliar sua produção com a
nova variedade introduzida
pelo programa.
“A parceria com a Aperam tem

ampliado nossa produção e for-
talecido a renda das famílias.
Agora, com a batata-doce, es-
peramos diversificar ainda
mais e melhorar a qualidade da
alimentação”, afirma Maurílio
Alves da Silva, produtor rural e

integrante da associação local.
Hoje, 13 famílias cultivam

mandioca em cinco hectares de
terras cedidas pela Aperam Bi-
oEnergia. A colheita abastece a
fábrica de farinha local e o pro-
duto é comercializado no Mer-
cado Municipal de Minas Novas
e em cidades vizinhas. “Boa
parte do nosso sustento vem
dessa produção. A farinha feita
aqui tem boa saída e já é reco-
nhecida na região”, explica
Maurílio.

A última safra do Raízes do Vale (2024/2025) já havia
apresentado resultados expressivos. Foram

contabilizadas mais de 4,7 toneladas de feijão, 3,6
toneladas de milho e 17 toneladas de mandioca.
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Apoio técnico e agricultura
familiar fortalecida

NoRaízesdoVale, cada comuni-
dade recebe, em comodato, até
cincohectaresdentrodasáreasde
florestas plantadas de eucalipto
daAperamBioEnergia.Aempresa
oferece apoio completo para o pre-
paro do solo e assistência agronô-
mica para o cultivo de culturas
voltadas à agricultura familiar. Os
moradores também passam por
treinamentos de educação ambi-
ental esegurançanotrabalhoere-
cebemosEquipamentos de Prote-
ção Individual (EPIs) necessários
para as atividades de manejo.
“A contribuição da Aperam vai

muito além do acesso à terra. Te-
mos apoio técnico, insumos e ori-
entaçãopermanente. Isso faz toda

diferença para garantir uma pro-
dução forte e sustentável. Tudo
isso temcontribuído para resulta-
dos cada vez melhores”, destaca
Maurílio. A última safra do Raízes
doVale (2024/2025) jáhaviaapre-
sentado resultados expressivos.
Foram contabilizadas mais de 4,7
toneladas de feĳão, 3,6 toneladas
demilho e17 toneladasdemandi-
oca. Considerando apenas essas
principais culturas, o volume total
ultrapassou 25 toneladas de ali-
mentos.
E o novo ciclo tende a ampliar

ainda mais esse impacto. “O Raí-
zes do Vale mostra que é possível
integrar floresta, agricultura e co-
munidade em ummodelo susten-
tável, que gera renda, diversidade
produtiva e segurançaalimentar”,
conclui Tony Terra.
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Perigo
começa cedo
Doenças iniciais da soja colocam em risco

o potencial produtivo de toda a safra. Produtor deve
focar no manejo preventivo para manter a sanidade

da lavoura nesta fase do ciclo.
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A s doenças iniciais da soja
estão entre os principais
desafios para o bom esta-

belecimento da lavoura. Elas
atacam a cultura ainda na ger-
minação, emergência e primei-
ros estágios de desenvolvimen-
to, fases em que qualquer perda
pode se transformar em preju-
ízo irreversível.
Neste momento, outro fator

crítico é a alternância climática
registrada em diversas regiões
produtoras, com chuvas curtas
seguidas por períodos de alta
temperatura e baixa umidade, o
que tem ampliado o risco de in-
fecção por patógenos de solo.
Segundo Diego Braga, Consul-

tor de Desenvolvimento de Mer-
cado daConceito Agrícola, os im-
pactos vão muito além da apa-

rência inicial da lavoura. “Quan-
do as doenças aparecem no iní-
cio da soja, o prejuízo é silencio-
so, porémdefinitivo. Plantas com
baixa sanidade e vigor produzem
menos ramos,menos nós produ-
tivos emenor biomassa, o que re-
duz diretamente a capacidade de
gerar vagens e grãos. Além disso,
o sistema radicular fica limitado,
a absorção de água e nutrientes
reduz e a cultura passa a ser
mais sensível aos estresses ao
longo do ciclo. Na prática, esses
fatores se traduzem em redução
de produtividade. E o impacto
não é apenas agronômico, é eco-
nômico. O produtor enfrenta re-
plantio, aplicações extras de fun-
gicidas e atraso de ciclo, o que
compromete a rentabilidade da
safra como um todo”, afirma.
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Principais doenças iniciais

Entre as doenças mais preju-
diciais está o tombamento
(damping-off), causado pelo
complexo de fungos de solo
Rhizoctonia solani, Fusarium
spp. e Pythium spp., que
compromete tanto a
germinação quanto a
emergência. As se-
mentes apodrecem
antes da emergência
ou as plântulas emer-
gem, mas sofrem tom-
bamento de-
vido à ne-
crose do
colo, ge-
rando fa-
lhas de es-
tande que ficam
evidentes apenas
quando a lavoura já
está instalada. Outro
grupo relevante é o
das podridões radicu-
lares, que gera de-
senvolvimento len-
to e desuniforme.
A Phytophthora

sojae também pre-
ocupa, especialmen-
te em áreas mal drenadas ou com
chuva localizada durante o plantio.
Ela provoca a morte de plantas jovens,
ocasionando grandes falhas no estande
e, muitas vezes, necessidade de replantio. Já
a antracnose pode atacar nos primeiros está-

Quando as doenças aparecem no início da soja, o
prejuízo é silencioso, porém definitivo. Plantas com
baixa sanidade e vigor produzemmenos ramos,
menos nós produtivos e menor biomassa.
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Erros comuns como plantar apenas ao primeiro
sinal de chuva, ignorar o vigor real da semente, ou
utilizar um tratamento de sementes inadequado

podem comprometer o estabelecimento do estande.

dios vegetativos, resultando em
desuniformidade e atraso no
crescimento.
Doenças foliares precoces tam-

bém têm ocorrido com maior in-
cidência. Mancha-alvo (Corynes-
pora cassiicola), mancha-parda
(Septoria glycines), crestamento
foliar de cercospora (Cercospora
kikuchii) e míldio (Peronospora
manshurica) reduzem a área fo-
tossintética disponível e impac-
tam diretamente o vigor e o ritmo
de desenvolvimento da soja na

fase mais sensível do ciclo. “Os
primeiros 30 dias definem prati-
camente todo o teto produtivo. É
nesse período que a cultura
constrói o sistema radicular, a
arquitetura foliar e todo o poten-
cial que será convertido em pro-
dutividade na fase reprodutiva.
Por isso, a fase inicial é conside-
rada estratégica e merece máxi-
ma atenção”, completa o especi-
alista.
O mofo-branco (Sclerotinia

sclerotiorum), embora normal-
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mente associado às fases mais
avançadasdasoja, temestreita re-
lação com decisões tomadas no
início do ciclo. Alta umidade, his-
tórico da área, elevada densidade
de plantas e fechamento precoce
do dossel favorecem a sobrevivên-
cia e germinação dos escleródios
nosolo, criandocondiçõespara in-
fecções severas ao longo da safra.
Assim, o manejo inicial exerce in-
fluência direta sobre o risco e a se-
veridade da doença.
Além disso, a ferrugem asiática

da soja (Phakopsora pachyrhizi),
apesarde se expressar visualmen-
te com maior intensidade a partir
do fechamentododossel, pode ini-
ciar infecções precoces assim que
as condições ambientais são favo-
ráveis. Plantas mal estabelecidas,
com crescimento desuniforme e

estressadas nos estádios iniciais
tendem a apresentar menor capa-
cidade de resposta fisiológica, o
que antecipa o avanço da doença
e compromete a eficiência do con-
trole químico ao longo do ciclo”.

Acompanhamento
técnico

Nesse contexto, erros comuns
comoplantar apenas ao primeiro
sinal de chuva, ignorar o vigor
real da semente, utilizar um tra-
tamento de sementes (TS) inade-
quado ou incompatível e traba-
lhar com velocidade excessiva de
plantio podem comprometer o
estabelecimento do estande e re-
duzir o teto produtivo. O trata-
mento de sementes é a primeira
linha de defesa da lavoura. Ele
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protege a semente e a plântula no
exato momento em que elas estão
em contato com o solo, fase em que
patógenos encontram condições
ideais para infecção.
A integração entre fungicidas quí-

micos e biofungicidas à base de Ba-
cillusspp.ampliaoespectrodecon-
trole e prolonga o residual. O Trata-
mento de Sementes Profissional
Blindadofavoreceoestabelecimento
inicialdasoja,commaiorvigorepro-
teção. O resultado observado em
campo é de estandes mais unifor-

mes e lavouras que mantêm ritmo
de crescimento mesmo sob condi-
ções desafiadoras. “O acompanha-
mento técnico feito desde o planeja-
mento até o estabelecimento do es-
tande permite identificar o melhor
momento de plantio, ajustar reco-
mendaçõesdeTS,orientarcompati-
bilidade de produtos e antecipar
possíveis problemas sanitários re-
duzindo perdas antes que elas pos-
samsemanifestar.Ofoconãoéape-
nas corrigir falhas, e sim evitar que
elas aconteçam”, conclui Braga.

O acompanhamento técnico feito desde o
planejamento até o estabelecimento do estande
permite ajustar o TS, orientar compatibilidade de
produtos e antecipar possíveis problemas.
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Renascimento
na avicultura

Atividades desenvolvidas em fazenda na Zona da Mata
mineira geram renda e resgatammemória afetiva.
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A idade e as condições de
saúde não são limitações
para a produtora Maria

das Graças Polesca Teixeira. Aos
84anos, ela sededicaàprodução
de farofa e à criação de galinhas
caipiras, na Fazenda Vitória, em
Santo Antônio do Grama/MG.
Criada no meio rural, ela se

afastou das atividades durante
um tempo para ser professora. A
oportunidade de voltar às ori-
gens surgiu após a aposentado-
ria.
“Quando me aposentei, pude

dedicar mais à fazenda. Há dois
anos fui diagnosticada com mal
de Parkinson, minhas filhas es-
tavam procurando uma ativida-
de para que eu continuasse me
movimentando. Por gostar de co-
zinhar e a cebola fazer parte da

minha trajetória no meio rural,
decidimos iniciar a produção co-
mercial da farofade cebola”, rela-
ta Maria das Graças.
Farinhademandioca, sal, óleo,

cebola e amor são os ingredien-
tes que Maria das Graças e as fi-
lhasutilizampara produzir mais
de 30 potes da iguaria semanal-
mente. “A cebola é o ingrediente
principal, pois me traz boas lem-
branças, foi por meio dela que
obtivemeuprimeiro empregoaos
15anos.Ocultivo éuma tradição
no município e atualmente com-
pramos de outros produtores",
conta.
A criação de galinhas caipiras

é outra fonte de renda para a fa-
mília. Com o objetivo de ter ovos
mais saudáveis, a aposentada já
investia na atividade. Há dois
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anos decidiu aumentar a quantidade de
aves. “Eles começaram com 30 e atualmente são
150 aves. Com o objetivo de inserir a família no
mercado institucional como o Programa Nacional
deAlimentaçãoEscolar (PNAE) temosprestado as-
sistência técnica para a regularização da criação
e da produção de galinhas e ovos caipiras”, relata
a extensionistadaEmater-MG, Sheily daSilvaMi-
lagres.
Os produtos são comercializados na própria fa-

zenda e em estabelecimentos do município. Para
o próximo ano, avalia a possibilidade de implantar
projetos relacionados ao turismo ecológico, ao
cultivo de café, abacate e pimenta biquinho e tam-
bém aumentar a produção da farofa.

Trajetória de desafios

Perdas, dificuldades financeiras e superação
marcam a trajetória da produtora. Devido ao fale-
cimento do pai, ela começou a trabalhar aos 15
anos. “Euplantava, colhia e fazia réstiasde cebola.

MARIA DAS GRAÇAS
POLESCA TEIXEIRA:

“QUANDO ME
APOSENTEI, PUDE
DEDICAR MAIS À

FAZENDA. HÁ DOIS
ANOS FUI

DIAGNOSTICADA COM
MAL DE PARKINSON,

MINHAS FILHAS
ESTAVAM

PROCURANDO UMA
ATIVIDADE PARA QUE
EU CONTINUASSE ME

MOVIMENTANDO. POR
GOSTAR DE COZINHAR

E A CEBOLA FAZER
PARTE DA MINHA

TRAJETÓRIA NO MEIO
RURAL, DECIDIMOS

INICIAR A PRODUÇÃO
COMERCIAL DA

FAROFA DE CEBOLA”.
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Em um dia consegui fazer 150 rés-
tias o que contribuiu para minha
permanênciano trabalhopormuito
tempo”.
A propriedade onde Maria das

Graça trabalhou durante toda a
adolescência, foi adquirida alguns
anos depois pelo marido dela. A
busca pelo conheci-
mento e por uma
vida melhor fize-
ram comque a
produtora
conciliasse

asatividadesnocampocomosestu-
dos. Comofimdomatrimônio, pre-
cisou trabalharparasustentarosfi-
lhos.Commuitapersistência termi-
nouos estudos e se especializou em
orientação escolar, profissão que
exerceu até se aposentar.
”Todos os obstáculos eu consegui

superargraçasaminha féemDeus,
eusabiaqueElenão iriamedesam-
parar. Paramimoque é gratificante
em teruma terra é isso,manter ela
produtiva e a família unida traba-
lhandoedesfrutandodetudojunto
e tendo os filhos como sucessores
rurais”, destaca a agricultora.
Paraa Sheily, ahistóriadeMaria
das Graças revela a força das mu-
lheres no campo. “A mulher é im-
portante no meio rural, quando a
mesmase encoraja e coloca fé é ca-
paz demudar a vidada família para
uma situaçãomelhor”.
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Inimigos
invisíveis!

Nematoides e doenças de solo ameaçam a produção
de algodão e exigemmanejo de longo prazo.
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O algodão brasileiro en-
frenta uma nova escala
de desafios abaixo da li-

nha do solo. Nas regiões do
Cerrado, com destaque para
Mato Grosso, Bahia e parte de
Mato Grosso do Sul, a combi-
nação entre nematoides e pa-
tógenos de solo tem ampliado
perdas e reforçado a necessi-
dade de um manejo contínuo
e integrado. .
“Os nematoides são patógenos

altamente persistentes que po-
dem sobreviver no solo por anos,
mesmo sem a presença da cultu-
ra, e causam danos silenciosos -
porém severos, ao algodoeiro",
afirma Jakeline Pinheiro Silva,
gerente regional demarketing da
Biotrop. Entre as principais es-
pécies que atacam o algodão es-
tão o nematoide-de-galhas (Me-

loidogyne incognita), nematoide-
reniforme (Rotylenchulus renifor-
mis) e nematoide-de-lesões
(Pratylenchus brachyurus), que
no geral reduzem o vigor das
plantas, provocam galhas ou le-
sões radiculares, prejudicam o
desenvolvimento das raízes e le-
vam a perdas significativas de
produtividade. "A presença des-
ses nematoides também aumen-
ta a suscetibilidade das plantas
a outros patógenos, favorecendo
infecções secundárias em regi-
ões de clima tropical e subtropi-
cal", explica a gerente.
Doenças de solo também ame-

açam o algodão. É o caso da Po-
dridão-de-carvão (Macrophomi-
na faseolina), que atua em mo-
mentos de altas temperaturas e
baixa umidade. Já a Rhizoctonia
solani, responsável pelo tomba-
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mento, prejudica colo e raízes,
reduzindo o estande e causando
mortalidade de plântulas. Em
condições específicas, o mofo
branco, causado por Sclerotinia
sclerotiorum, também pode afe-
tar áreas de algodão.
Jakeline Silva alerta que o

controle desses patógenos é
especialmente desafiador de-
vido a três fatores principais:
sua alta capacidade de sobre-
vivência no solo, sustentada
por estruturas de resistência
como ovos, escleródios e cla-
midósporos; a ampla gama de
hospedeiros, já que muitos
também infectam soja, milho
e feijão, dificultando a rotação
de culturas; e o caráter silen-
cioso da infecção, que se ins-
tala no início do ciclo e só ma-

nifesta sintomas quando os
danos já estão avançados.

Biológicos são
ferramentas eficazes

Diante desse cenário de desa-
fios, Jakeline recomenda ado-
tar o manejo preventivo e contí-
nuo, com o uso de múltiplas
ferramentas. "Amostragens de
solo e raízes são fundamentais
para diagnóstico precoce e pla-
nejamento do manejo, assim
como o uso de cultivares tole-
rantes, que ajuda a reduzir a
multiplicação dos nematoides.
A rotação de culturas com es-
pécies não hospedeiras, como
milheto e crotalária, também é
importante para a quebra do ci-
clo dos nematoides". Os pro-





dutos biológicos, como agen-
tes à base de Bacillus
spp. e Trichoderma spp., tor-
nam-se cada vez mais rele-
vantes por atuarem na modu-
lação do microbioma, forma-
ção de biofilme protetor e
competição natural contra
patógenos. "Em áreas de alta
infestação, o ideal é combinar
nematicidas químicos e bioló-
gicos. Os químicos reduzem
de forma rápida e intensa as
populações, mas possuem
meia vida limitada no solo. Já
os biológicos, além de contri-
buírem para esse controle ini-
cial, prolongam o residual de

ação e oferecem
proteção con-
tínua ao lon-
go de todo o
ciclo da
cultura,
g a -

rantindo alta performance e
persistência contra esses ‘ini-
migos ocultos’”, explica.
Para ela, o monitoramento

precoce também é essencial.
"Atenção para as raízes. Os
primeiros sinais incluem pe-
quenas galhas, lesões ne-
cróticas e ausência de radice-
las finas. Na parte aé-
rea, plantas mais lentas na
emergência, variação de altu-
ra, folhas menores e desenvol-
vimento desuniforme podem
indicar a presença de nema-
toides mesmo antes de qual-
quer amarelamento. Ferra-
mentas digitais, como avalia-
ção por NDVI (Índice de Vege-
tação por Diferença Normali-
zada) e imagens de drone, aju-
dam a identificar reboleiras
que se repetem ano após ano".
"Nematoides e doenças de

solo são desafios crescentes
para a cadeia do algodão. Com
diagnóstico precoce, estraté-
gias integradas e manejo con-
tínuo, é possível reduzir seus
impactos e preservar a produ-
tividade e a longevidade das
áreas agrícolas", assina-
la Jakeline Silva.

Os produtos biológicos, como agentes à base
de Bacillus spp. e Trichoderma spp., tornam-se cada
vez mais relevantes por atuarem na modulação do
microbioma, formação de biofilme protetor e

competição natural contra patógenos. Em áreas de
alta infestação, o ideal é combinar nematicidas

químicos e biológicos.
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Amigo
saudável

A vermifugação e boas práticas de manejo são importantes
na prevenção de infestações gastrointestinais.
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D entre todos os fatores
relevantes quando se
pensa em sanidade dos

equinos, as infestações por
parasitas gastrointestinais se
destacam pela ampla incidên-
cia e pelos prejuízos que cau-
sam na equinocultura nacio-
nal.
Infecções parasitárias do

sistema gastrointestinal atin-
gem animais de todas as fai-
xas etárias e impactam de for-
ma negativa o seu desenvolvi-
mento, sua performance e o
bem-estar animal. “O compor-
tamento natural do equino é
susceptível a infecção parasi-
tária, visto que quase todos os
parasitas gastrointestinais
que afetam a espécie realizam
parte do seu ciclo de vida no

ambiente, entrando em conta-
to com a mucosa nasal e oral
do animal, e até mesmo sendo
ingeridos, durante a pasta-
gem”, explica Camila Senna,
médica- veterinária e coorde-
nadora técnica de equinos da
Ceva Saúde Animal.
Por serem quase impercep-

tíveis no início, as infestações
parasitárias são as grandes
vilãs da queda progressiva de
performance dos equinos,
com alguns sintomas se mani-
festando após condições de
estresse, como parição,
transporte ou mudança de
manejo. A forma subclínica do
problema é a mais prevalente,
sendo facilmente confundida
com outras afecções.
“Os principais sinais obser-
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vados em animais infectados por endoparasi-
tas intestinais vão desde alteração na pela-
gem, falta de apetite, dificuldade no cresci-
mento e anemias, até problemas no sistema
digestório que ocasionam desconfortos intes-
tinais além de quadros de diarreia e/ou cons-
tipação. Dependendo do nível de infestação,
estes desconfortos podem evoluir para qua-
dros de abdome agudo e ocasionar o óbito do
animal”, detalha a profissional.
Nos animais commenos de 6 meses de idade,

as infecções por Strongyloides westeri geram
maior preocupação, já que as larvas deste pa-
rasita podem ser transmitidas via colostro,
promovendo quadro agudo de diarreia, erosão
da mucosa intestinal, fraqueza, hemorragia
pulmonar, com grande possibilidade de óbito.
Já o Parascaris equorum é responsável por

causar caquexia em potros, além de quadros
clínicos mais severos com obstrução e/ou in-
tussuscepção intestinal, que exigem uma
abordagem cirúrgica e podem levar ao óbito.

CAMILA DE SENNA,
MÉDICA- VETERINÁRIA
E COORDENADORA
TÉCNICA DE EQUINOS
DA CEVA SAÚDE
ANIMAL: “O
COMPORTAMENTO
NATURAL DO EQUINO
É SUSCEPTÍVEL A
INFECÇÃO
PARASITÁRIA, VISTO
QUE QUASE TODOS OS
PARASITAS
GASTROINTESTINAIS
QUE AFETAM A
ESPÉCIE REALIZAM
PARTE DO SEU CICLO
DE VIDA NO
AMBIENTE, ENTRANDO
EM CONTATO COM A
MUCOSA NASAL E
ORAL DO ANIMAL, E
ATÉ MESMO SENDO
INGERIDOS, DURANTE
A PASTAGEM”.
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Sua característica migratória
também pode resultar em le-
sões de outros órgãos além
dos intestinos, provocar res-
trição de fluxo sanguíneo em
artérias, oclusões e trombo-
embolias.
A maioria dos endoparasitas

que acomete os equinos apre-
senta preferência por diferen-
tes regiões do sistema diges-
tório, sendo Dictyocaulus
arnfieldi um dos poucos ver-
mes que se instalam nos
pulmões, parasitando tra-
queia e brônquios, podendo
gerar quadros de bronquite,
tosse crônica, oclusões e ate-
lectasia.
Geralmente, as infestações

parasitárias ocorrem em épo-
cas chuvosas, quando o pasto

mais verde e atrativo para os
equinos traz consigo uma
quantidade elevada de larvas
de parasitas, depositadas ali
ainda em forma de ovos, muito
provavelmente, presentes nas
fezes de outro equino conta-
minado, sendo necessário que
o controle sanitário abranja
os animais e o ambiente.
“Os exames de contagem de

ovos por grama de fezes (OPG)
são fundamentais para di-
mensionar a infestação na
tropa e elaborar um programa
de vermifugação eficiente.
Equinos adultos também pre-
cisam ser vermifugados, pois
não desenvolvem imunidade
aos endoparasitas e continu-
am disseminando-os no ambi-
ente”, elucida Camila.
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Dentre os princípios ativos
mais eficazes no combate às
verminoses equinas, desta-
cam-se a ivermectina e o
praziquantel. A ivermectina
atua promovendo paralisia
dos vermes adultos, enquan-
to o praziquantel age de for-
ma ampla, aumentando o
cálcio intracelular dos para-
sitas e promovendo sua eli-
minação.
A combinação desses fár-

macos não possui restrições
para equinos jovens e pode
ser administrada em éguas
prenhes, sendo altamente
eficaz contra os principais
endoparasitas da espécie.
Os protocolos de vermifu-

gação devem ser iniciados
precocemente, aos 30 dias de

vida, com aplicações a cada
dois meses até completar um
ano. Já os adultos, em baias,
devem ser vermifugados a
cada três meses, e os criados
a pasto, a cada quatro me-
ses, ou ao critério do médico
veterinário.
Um programa eficaz de ver-

mifugação atua duas for-
mas: curativa e preventiva,
sendo a prevenção a grande
aliada para evitar os impac-
tos das verminoses na tropa.
Além disso, é necessário as-
sociar boas práticas de ma-
nejo ao uso dos melhores an-
tiparasitários disponíveis
para garantir a saúde, o de-
sempenho e o bem-estar do
equino em todas as fases da
vida.
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Doce sabor
de lucro

Empreendedora de Uberaba transforma receita
familiar em negócio nacional
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O cheiro doce que hoje
marca a produção da
Minaly Alimentos, em

Uberaba, no Triângulo Minei-
ro, carrega mais do que ingre-
dientes cuidadosamente es-
colhidos. Ele guarda memó-
ria, trabalho e uma história
construída ao longo de déca-
das.
Essa trajetória começou em

1994, quando o empreende-
dor José Amâncio Tavares deu
início ao que, inicialmente, se
tornaria a tradicional Doces
Mineirão. Depois de trabalhar
como vendedor, viajando pela
região do Triângulo Mineiro
em uma kombi para comprar
doces de terceiros para reven-
da, ele decidiu colocar em
prática uma receita aprendida
ainda na infância. “Meu pai

aprendeu a fazer a goiabada
cascão com a avó dele. Na épo-
ca, as goiabas amadureciam
todas de uma vez no quintal,
e o doce era a melhor forma de
aproveitar essa fartura. A fru-
ta fresca estragava rápido,
mas transformada em goiaba-
da podia ser consumida ao
longo de todo o ano”, conta
Mariana Tavares, filha do em-
presário.
O caminho, no entanto, es-

teve longe de ser linear. José
Amâncio tinha espírito em-
preendedor, mas pouco co-
nhecimento em gestão. Ao
longo da trajetória, a empresa
enfrentou duas falências. “Ele
acreditava muito no produto
e gostava do que fazia, mas
faltava educação financeira
para administrar o caixa e
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precificar. Hoje, entendemos que isso provo-
cou as falências”, lembra Mariana. A busca
por reinventar o negócio fez Vera Lúcia Tava-
res, esposa de José Amâncio, atuar direta-
mente na empresa. Mesmo sem qualquer co-
nhecimento técnico, ela passou a gerir a parte
administrativa e financeira, tornando-se peça
fundamental para manter o negócio em funci-
onamento.

Sucessão inesperada

Apesar de crescer acompanhando o trabalho
dos pais, Mariana nunca foi preparada para
assumir a empresa. “Não fiz Engenharia de
Alimentos para trabalhar com o meu pai. Não
foi proposital. Aliás, depois de tudo o que ele
viveu, insistia para que eu escolhesse um ca-
minho mais seguro, e queria, a todo custo, que
eu fizesse Direito para prestar concurso pú-
blico, por conta de estabilidade. Era o pensa-
mento de quem sofreu na pele empreenden-

MARIANA TAVARES:
“MEU PAI APRENDEU A
FAZER A GOIABADA
CASCÃO COM A AVÓ
DELE. NA ÉPOCA, AS
GOIABAS
AMADURECIAM TODAS
DE UMA VEZ NO
QUINTAL, E O DOCE
ERA A MELHOR FORMA
DE APROVEITAR ESSA
FARTURA. A FRUTA
FRESCA ESTRAGAVA
RÁPIDO, MAS
TRANSFORMADA EM
GOIABADA PODIA SER
CONSUMIDA AO
LONGO DE TODO O
ANO”.
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do”, conta. Formada em Enge-
nharia de Alimentos, em
2010, ela trabalhava em uma
fábrica de refrigerantes, atu-
ando com controle de qualida-
de e questões sanitárias. Nes-
sa época, ela se preparava
para prestar um processo se-
letivo para engenheira trainee
de uma grande indústria. Foi
nesse intervalo que, a pedido
do pai, passou a prestar, tem-
porariamente, serviços téc-
nicos à Doces Mineirão,
enquanto aguarda-
va o concurso.
No entanto, em

maio daquele
mesmo ano,
José Amân-
cio sofreu um
infarto fulmi-
nante e faleceu.
“Foi tudo muito
rápido. Quando
eu estava come-
çando a aju-
dar mais na
empresa,
a con t e -
ceu”, re-
l emb r a .
M a r i a n a
abandonou
o processo
se l e t i vo ,
deixou o
emprego na
indústria de

refrigerantes e permaneceu
no negócio da família. “A em-
presa estava em dificuldade
de novo, e sem a força do meu
pai. Eu tinha uma formação
que ajudava, claro, mas não
sabia nada sobre gestão. A fa-
culdade é muito técnica e te-
órica. Ela não te ensina a ad-
ministrar um negócio e co-
mandar uma equipe”, conta.

Reorganizar
para crescer

Diante da ne-
cessidade de
sob r e v i v e r,

veio o aprendi-
zado acelera-
do. “Costumo
brincar que
aprendi a na-
dar no fogo”,
lembra. Em
2011, Mariana
buscou apoio
do Sebrae Mi-

nas, fez
consulto-
ria finan-
ceira e par-
ticipou do
Empretec ,
considera-
do um divi-
sor de águas
em sua traje-

tória. “Nesta ca-

Por quase uma década, a prioridade foi
apenas uma: sobreviver. A Doces Mineirão manteve
o foco na goiabada cascão, produto já reconhecido
no mercado, enquanto atravessava um longo

processo de reorganização.
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pacitação, entendi que preci-
sava aprender gestão de ver-
dade”, define.
A empreendedora também

investiu em outras formações
voltadas para finanças, ges-

tão de pessoas, vendas
e processos produti-
vos. Ao mesmo tem-

po, a mãe dela voltou a estu-
dar. Vera Lúcia ingressou no
curso de Ciências Contábeis
ao perceber erros acumulados
ao longo dos anos. “Entende-
mos que precisava de conhe-
cimento para não repetir o
passado”, explica.
Por quase uma década, a pri-

oridade foi apenas uma: sobre-
viver. A Doces Mineirão man-
teve o foco na goiabada cascão,
produto já reconhecido no
mercado, enquanto atra-
vessava um longo proces-
so de reorganização. A vi-
rada estratégica ocorreu
entre 2019 e 2020, quan-
do Mariana decidiu ampli-

ar o portfólio e repo-
sicionar a em-
presa.
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Inovar respeitando
o legado

O novo mix de produtos deu
origem à Minaly Alimentos.
“Queríamos ampliar a linha
para um produto mais gourmet
e alcançar outro público. A goi-
abada Mineirão já era muito
forte, mas o nome limitava essa
estratégia”, explica. A nova
marca passou a concentrar os
produtos desenvolvidos por
Mariana, enquanto a linha Mi-
neirão manteve os clássicos:
goiabada, bananada e doce de
queijo.
Hoje, a Minaly Alimentos con-

ta com 20 funcionários e vende
para todo o Brasil, atendendo
supermercados, empórios e lo-
jas especializadas em produtos

artesanais e naturais. O desafio
é crescer sem perder a essên-
cia. “A receita original da goia-
bada, por exemplo, preserva-
mos até hoje. Às vezes, o ma-
quinário pede adaptação, mas
nosso cuidado é não descarac-
terizar o produto”, frisa.
Entre tradição e inovação,

Mariana construiu uma lide-
rança moldada pela prática,
memória e aprendizado contí-
nuo. “Não planejei assumir a
empresa, mas entendi que isso
também fazia parte da minha
história. Tenho muito orgulho
do construímos, um negócio
que começou antes de mim e
que, hoje, tem muito da minha
mão. Empreender não foi um
plano, mas surgiu da coragem
de continuar”, reflete.
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Uva no cerrado
Estudo acompanha o desempenho de cultivares do plantio à

colheita em diferentes regiões do estado de Goiás

O s cachos de uva revelam
muito mais que uma
boa colheita. No Cerra-

do goiano, a Emater Goiás de-
senvolve projetos de pesquisa
voltados à avaliação de varie-
dades de uvas, com o objetivo
de gerar informação técnica
confiável e ampliar as alterna-
tivas produtivas para produ-
tores rurais do estado.
Na Estação Experimental

Nativas do Cerrado, em Goiâ-
nia, o trabalho acompanha to-
das as etapas do processo
produtivo, do plantio à colhei-
ta, com monitoramento contí-
nuo e coleta sistemática de
dados. Durante o cultivo, são
avaliados indicadores como
produtividade, resistência
das plantas e tolerância a pra-
gas e doenças, permitindo

uma análise precisa do de-
sempenho de cada variedade
nas condições edafoclimáti-
cas do Cerrado.
Segundo o pesquisador Lau-

reano Vargas, responsável
pelo estudo, cada cacho colhi-
do representa evidências con-
cretas de um trabalho condu-
zido com método, acompa-
nhamento técnico e rigor ci-
entífico.
“Após um trabalho criterio-

so de pesquisa, identificamos
cinco variedades de uva com
melhor adaptação às condi-
ções do Cerrado. Algumas são
voltadas ao consumo in natu-
ra, de origem norte-america-
na, e outras apresentam po-
tencial para a produção de vi-
nho”, explica. Além da pesqui-
sa conduzida na região cen-
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tral do estado, a Emater Goiás
também desenvolve um expe-
rimento com cultivares de uva
na Estação Experimental de
Porangatu, no norte de Goiás.
Implantado, inicialmente, em
2015 e retomado recentemen-
te com coleta sistemática de
dados, o estudo avalia a adap-
tação das cultivares Violeta,
Vitória, Magna, Niágara Rosa-
da, Ísis e Isabel às condições
climáticas da re-
gião. O experi-
mento acom-
panha as
p r i n c i -
pais fa-
ses feno-
l ó g i c a s
das plan-
tas, como
brotação,
f l o r e s c i -
mento, ma-
turação dos
frutos e perío-
do de colheita,
além da quali-
dade da pro-
dução, consi-
derando aspec-
tos como apa-
rência, sabor e
teor de açúcares.
A poda de produ-
ção foi realizada no
início de setembro
e, já no começo de
outubro, foram ob-

servadas as primeiras brota-
ções, indicando boa resposta
das plantas ao manejo adota-
do. As colheitas tiveram início
em dezembro, demonstrando
que, com orientações técnicas
adequadas, é possível produ-
zir uvas de qualidade no norte
do estado.
De acordo com o engenheiro

agrônomo e gerente da Esta-
ção Experimental de Poranga-
tu, Weslley Oliveira, a fina-
lidade do experimento é ge-
rar informações técnicas

que auxiliem produto-
res rurais na toma-
da de decisão, es-
p e c i a l m e n t e
quanto à escolha
de cultivares e

ao manejo
mais indica-
do para a
região.
"Os resul-

tados prelimi-
nares são pro-
missores e re-
forçam o poten-

cial da fruticultu-
ra como alternati-
va de diversifica-
ção produtiva", ex-
plica.
Para o presidente
da Emater Goiás,
Rafael Gouveia, a
pesquisa agrope-

cuária é o caminho

A pesquisa com variedades de uvas tem
como foco transformar conhecimento em orientação
prática para o produtor rural. A partir dos resultados

obtidos nas diferentes regiões do estado.
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para transformar desafios em
soluções no campo.
“Além de uma alternativa vi-

ável de produção, esse con-
junto de estudos com varieda-
des de uva mostra como o co-
nhecimento científico, aliado
à extensão rural, pode ampli-
ar a renda do produtor e forta-
lecer a agricultura regional”,
pontua.
"A pesquisa com variedades

de uvas tem como foco trans-

formar conhecimento em ori-
entação prática para o produ-
tor rural. A partir dos resulta-
dos obtidos nas diferentes re-
giões do estado, a Emater Goi-
ás poderá indicar, com maior
segurança, quais cultivares
apresentam melhor adapta-
ção e desempenho produtivo
em cada realidade do Cerrado
goiano", reforça o gerente de
pesquisa da Emater Goiás,
Cleiton Mateus.

A poda de produção foi realizada no início de
setembro e, já no começo de outubro, foram

observadas as primeiras brotações, indicando boa
resposta das plantas ao manejo adotado.
As colheitas tiveram início em dezembro.






